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Informe DF 
Se eleito vice-governador, Paulo 
Octávio poderá ainda optar pelo 
mandato de senador. Se for 
assim, GDF economizará ao 
menos R$ 200 mil por mês 
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Gilberto Amaral 
Esse negócio de bolha d'água no pé 
do Ronaldo está cheirando a 
barração: Ronaldinho Gaúcho e 
Kaká comem a bola nos treinos 
■  Pãg.D5 

 

  

■  População do DF sem postos de trabalho chega em abril a 255 mil, o correspondente a 20,7% 
-- S)V-  - Desemprego é o maior em 2 anos 

MARCOS BRANDÃO 

Luciana Navarro 

O desemprego no Distrito 
Federal atingiu 20,7% no mês 
de abril, maior taxa desde ju-
nho de 2004. O total de de-
sempregados é estimado em 
255 mil pessoas. Em relação 
ao mês de março, a taxa se 
manteve estável. 

O levantamento é da Pes-
quisa de Emprego e Desem-
prego (PED) divulgada ontem 
pelo Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Sócioeconômicos (Dieese) e 
pela Secretaria de Trabalho. 

Apesar da alta taxa de de-
semprego, o secretário-adjun-
to, Luiz Bandeira, demons-
trou otimismo. Em relação a 
março (20,6%), o desemprego 
se manteve estável. 

Essa estabilidade, de acor-
do com o secretário, merece 
até comemoração, pois é co-
mum, nos quatro primeiros 
meses do ano, ocorrer um 
aumento do desemprego. 

— No DF esta prática se 
encerrou em março. Apesar 
da taxa alta de desemprego, o 
que nos traz alento é a che-
gada de novas empresas ca-
pazes de gerar emprego —
afirmou Bandeira, citando a 
greve da Junta Comercial co- 

mo um empecilho para a im-
plantação de firmas no DF. 

Bandeira justificou a alta 
taxa de desemprego com a 
falta de indústrias na região. 

Ele citou São Paulo, que tem 
16,9% de desempregados, co-
mo contraponto à situação de 
Brasília: 

— São Paulo tem a região 

metropolitana apoiada em in-
dústrias. O entorno de Bra-
sília não é desenvolvido e as 
pessoas vêm trabalhar aqui —
comparou Bandeira. 

De acordo com Antônio 
Ibarra, coordenador da PED 
no Dieese, a próxima pesquisa 
deverá trazer uma redução do 
desemprego levando em con- 

ta o aumento das vendas no 
comércio provocadas pelo dia 
das mães. A expectativa do 
governo do DF é fechar o ano 
com um percentual menor 
que o registrado no ano pas-
sado, de 17,8%. 

Ocupação — O número de 
ocupados foi de 976,7 mil e 
abril. A taxa de ocupação se 
manteve estável em relação a 
março. Frente a abril de 2005, 
a ocupação teve um cresci-
mento de 3,2%, indicando a 
criação de 29 mil postos de 
trabalho. No emprego domés-
tico, foram criados 10.400 no-
vos postos. Segundo cálculos 
do Dieese, 10,7% dos ocu-
pados no DF são empregadas 
domésticas. 

Emprego — Formado em 
administração de empresas, 
Jeferson Pais, 27 anos, busca 
uma vaga no mercado de tra-
balho há três meses. Enquan-
to não consegue emprego, es-
tuda para concurso. 

— Para passar em uma boa 
vaga, o investimento é de dois 
anos. Mas para conseguir pa-
gar cursinho é preciso ter eco-
nomias — disse Pais. 

Ele não acha que concurso 
público seja a salvação, mas 
não vê outra opção em Bra-
sília. 


